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Este numero 
foi visado 
pelo sr. 

Administrador 
do Concelho 

Mais una ano 
A nossa. querida Opini(7o vai 

entrar no seu terceiro ano d.e 
vida. 
Um ano na ampulheta de tem-

po nada é, mas para a curta vi-
da dum ,jornal representa muito 
de tudo. Multa abnegação, muito 
trabalho, muita canteira, muito 

' desgôsto, muita ingratidão. Só 
conhece estes muitos quem por 
cá anda. Nlio obstante a, força 
de vontade de dar vida ao nos-
so semanario faz-nos esquecer 
todas essas vicissitudes em tro-
ca duma agradavel satisfação, 
que é comunicarmos todos os sa-
bados com os nossos assinantes 
e leitores, a quem var).►os levar 
novidades desta regirio minhota. 
Costumam as redacções fazer. 

o balanço anual do que foi a 
gazeta- e como cumpriu o seu 
programa. 

digo o faremos. Os que nos 
Icem sabem apreciar como dis-
tinguimos o Bem do Mal louvan-
do o primeiro o castigando o se-
gundo, algumas vezes empre-
gando frases um tanto asperas e 
duras, mas isso nos obrigaram. 
A Opinião, no inicio do seu 

terceiro ano, sauda,, com intimo 
contentamento, os seus presa-
dos colegas da imprensa•, os 
seus estimados assinantes, anun-
ciantes e leitores, e espera da-
qui a um ano sauda-los nova-
mente. 
Assim seja. 

E d a p re xe 
Tanto na vida social como na 

vida jornalistica., é da praxe 
nos aniverearios natalícios, ha-
ver o costumado e simpatico 
cumprimento—por muitos anos 
e bons. — 
Ora A Opinião completou 2 

anos e por isso tambem lhe a-
gradará que os seus amigos, 
no abraço do estilo com as duas 
pancadinhas no dorso, lhe di-
gam, em confidencia amoravel. 
Continua no teu caminho e dei-
ta falar os outros.— 
Para nulo fugir á regra geral, 

ficando portanto dentro do esco-
lio, cá estou a enviar afectuosos 
parabens á gentil menira, e 
muito grato me será repetir-lhos 
por longos e dilatados janeiros. 

Xisto 

SOCIEDADE  
A)stiveram no Porto os srs. Dr. Fran-

cisco Torres, Domingos Carvalho e 
Florentino de Alacedo. 
—Regressou a esta vila a sr.` D. 

/,ulmira Ferros. 
—Chegou do Brazil u sr. José \faria 

de Daria e Silva, de Bareelinhos. 
—1Ssteve em Viana do Castelo o sr. 

Roque da Silva, conspícuo secretario 
cie finanças. 

--Vimos aqui o sr. Tomé de Vilhe• 
na' Junior, de Nine. 
—Chegou de Lisboa corn sua fiunilia 

o sr. tenente João Nunes, comandante 
do posto da Gnarda Republicana. 
—Regressou do Porto o sr. Reinal-

do & Carvalho, de Gueral, ctne naque-
la cidade permaneceu por algum tem-
po para se submeter a urna delicada 
operação cirurgiea, de que oblevi~ rr•-
sultado satiefatorio. 

NOSSA TERRA  
ASPEC'T'O GERAL 

Dodiquêmos um pouco do nos-
so pensamento á nossa térra, a 
esta parcéla, do torrão portuguez 
que, primeiro que a ninguem, 
nos pertence, aos que nela nas-
cêmos ou nela- se fixaram e lhe 
querem com verdzideira, afeição. 
Por isso todos temos o direito, 

barcelenses naturais ou adopti 
vos, de lançar a nossa acha ria, 
fogueira crepitante e perene do 
amôr que lho consagramos. 

Assim, é-nos licito, trazer a 
quem governa, e administra, a, 
nossa forma de vêr, uma suges-
tão ainda que neto seja senso a 
que pode dar um cantoneiro de 
estrada ao engenheiro que pro-
jecta suntuosas avenidas. 

Começarêmos pelo aspecto ge-
ral do povoação que bem mere-
ce sêr analisado. 
Ha muito que Barcelos se jul-

ga. -com direito á categoria, de 
cidade, aspiração legitima sobre-
tudo desde que Abrantes, Vila 
Real, Caldas da Rainha ; Extre-
moz e Portimão já mereceram 
essa, regalia. 
Não estranhamos, pois, que 

muito em breve venha por aí 
abaixo um decreto outorgando-
nos a qualidade de cidadãos. 
Ora não bastam os fóros de 

antignidade e nobreza para con-
quistar o titulo de cidade. E' 
preciso que lhe correspondam 
determinadas comodidades e ca-
ratoristicas locais. 

Barcelos ocupa hoje unia área 
bastante vasta• para a popula-
ção que encerra. Dai a apresen-
tar por toda a parte grandes 
extensões de terrenos devolutos, 
formando quintais, onde cresce 
exuberantemente a hortaliça e o 
legume dando ao conjunto a a-
paroncia de uma herdade com 
muitos rendei)-o•g. 

Se tudo isto fossem jardins, 
o caso mudaria de figura. 
Poderíamos transformar Bar-

celos ern uma, cidade jardim, á,  
maneira do que ha lá por fóra. 
Na verdade, saindo da estação, 
pela Avenida, Campo da Feira, 
Campo de S. José, Praça, Rua 

Bar-jona de Freitas, 'Faria Bar-
bosa, etc., ha um numero tal de 
muros a vedar quintas, campos 
e quintais que é de apavorar um 
visitante. 
A éste estado de coisas, feio e 

deprimente para Barcelos, cor-
responde ha alguns anos a falta 
de casas e a dificuldade de ad-
quirir terrc+nos para quem quer 
construil-as. 

Este estado de coisas oferece 
um importante problema a con-
siderar por quem tem por dever 
zelar pela cousa publica. 

A' Camara Municipal, sobre-
tudo, compete modifical-o, si-
multaneamente em beneficio da 
terra em si e da sua popula-
ção. 

Esses terrenos que defrontam 
a via publica deveriam ser mo-
bilisados, quasi irnpiedosa.mente, 
para facilitar a construção de 
casas. 

E, para êsse fim, já não está 
a Camara , inteiramente desar-
mada, pois, tem decretada pelo 
Governo a, utilidade publica de 
expropriação de um bom nume-
ro dos terrenos que ladeiam a 
Avenida dos Alcaides de Faria. 
Dispondo tambem de dinheiro, 

como se sabe, tem na mão os 
elementos essenciais para reque-
rer em Juizo a expropriação. 
Na epoca que atravessamos 

não ó admissivel que se conser-
ve desaproveitado um casarão 
como o-que defronta o Jardim 
Publico. Em uma, terra progres-
sivel já teria dado uma bôa 
meia duzia de habitações com 
unia criteriosa adaptação. 

Assim, continuará sendo ar-
inazem de varias coisas pelo 
decorrêr dos tempos álém. 
A intervenção da Camara, po-

rém, para terminar estas situa-
ções de rotina, teimosia ou mes-
quinho interesse, dentro de um 
criterio ,justo e equilibrado, te-
ria.o apoio formal dos barcelen-
ses que pensam em alguma coi-
sa mais do que no equilíbrio 
diário da -sua conta corrente. 

Frondeur 

Quebrando pinhões... 
Com um «Ora tomao descabi-

do, regozija-so a « Voz de Bar-
celinhos» pelo facto do a Cama-
ra têr pago uma multa á 2.' 
secção de Hidraulicas. 

Entendêmos que, pertencendo 
Barcolinhos ao concelho de Bar-
celos, portanto depéndente da 
municipalidade, devia., apêlwS, 
apontar o facto e deixar os co-
mentarios de... botequins. 

5eudo a Camara de Barcelos 
prejudicada, por esta ou por a-
quela fornia, Barcelinhos deve 
sofrêr as consequenelas, a trilo 
sêr que a « Voz de Barcelinhos» 
se suponha ria, capital de Mar-
rocos!.. . 

0 contrário do vicio de jogar ou 
de afrontar os riscos da banca, 
é a virtude de economizar. 
0 seguro de vida constitue 
a melhor forma de pra-
ticar com exito essa 
virtude fundamental. 

(Disse Loy George) 

Segurai-vos n'«A Previsão» 
a arnica Sociedade INlutua de 

Seguros de Vida. 
Pedi hoje mesmo informações 

ao angariador 

Rodrigues Lago 
BARRQZELAS 

que de pronto vo-1a9 fornecerá. 
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BARCELOS 
e o seu 

BAIRRIS iNIO 
FESTAS IDAS CRUZES 

Com a realisação no proximo 
domingo, datradicioualroma,ria, 
de Santo Amaro, a primeira do 
ano no concelho de Barcelos, 
surgiu-nos a ideia de lembrar 
que maio se aproxima., e que 
êsse mez é o destinado ás re-
motas festividades .das cruzes, 
actualmente Festas de Barcelos. 
Tem sido .sempre a falta de 

tempo a causa originária de que 
essas festas sejam apoucadas rio 
seu brilho, quando se realisam, 
o que nem sempre sucede. 
Ainda o ano passado se veri-

ficou com, desgôsto, o alheamen-
to total daqueles aquem essas 
mesmas festas deviam interes-
sar directamente, como sêja o 
comerelo e a industria. 

E' consoladôr constatar a ac-
tividade febril que por essas ter-
ras de Portugal se assinala, on-
de todas á uma procuram o seu 
engrandecimento, quer com me-
lhoramentos, quer com festivi-
dades, chamando a si o foras-
teiro que o mesmo é dizêr di-
nheiro. 
Ainda o verão passado a Po-

voa nos deu nina lição de bair-
rismo, realisando meia duzia de 
festas que compensaram larga-
mente os seus exforços. 
E a proposito-, querêmos dizêr 

aos barcelenses encerrados nas 
suas utopias, que a quando da 
questão do poeta Gômes de A-
tnorim, inseria o « Primeiro de 
Janeiro» na «Tribuna Livre» es-
te bocadinho de Guedes de Oli-
veira:— 
«Ntlo conheço Barcelos nem 

me interessa, porque- sei que o 
seu bairrismo não é dos de entor-

nar por fóra». 

Como o ilustre articulista da 
«Tribuna Livre», muitissimos 
outros deve havêr que pen-
saiu da mesma fórma, e é is-
so qúe têmos o devêr de obstar. 
E necessario reagir. E' neces-

sario que todo o barcelense que 
se, preza de o s-êr contribua corri 
o seu exfôrço, para que Barce-
los mostre aos extranhos os 
seus brios ameaçados. 

Esta linda terra a que nos or-
gulhamos de pertencer foi im-
pulsionada pelo Ex.-1 Snr. Dr. 
Miguel Fonseca, presidente da 
Camara de então, pelos grandes 
melho, arüentos qúe empreen-
deu. 

Felizmente que lhe sucederam 
bons continuadores da sua obra, 
na actual comissão adminiátrati. 
va, um pouco mais desafogaria 
firigneeiranieute e presidida por 
êsse espirito de trabalho que é 
o Ex.`O Snr. capitão Fra.neiaco 
Cai avana. 

Estando o problêma-mell►ora-
mentos bem entregue, resta.-ri,>•i 
encarar de frente o das Festas 
cias Cruzes para que este > nG e 
nos futuros se reali•c•)r, com —o 
maior luzimento e brilharrtis•rlo, 
atr,txndo a Barcel-- 

ró, 



Ã OPINIÃO 
a 

ns•uNTns DE ihsTRcçào "DIÁRIO DO GO9ERN0„ E•salu para os 
TRABALHOS MANUAIS Do dia 5: Nova publicação, re- ÁllálS dOl••iliCl•110deBárCC1QS 
Com a assistência de todo o ctifïcada, da prn•teria n.° 5:029, 

professorado dêste concelho e que determina que aos proprie-
sob ,a presidência do dignissimo tarios que transfiram ganeros ou Coniarcl e ouvidoria 
Inspector do Circulo Escolar, produtos de propriedades suas 
iniciou o abalisado professor da situadas em um concelho para a (Continicnção do 
freguesia de Soutelo--Vila Ver- sua casa agricola que é em ou- 12.0 
de, snr. Madeira, uma séria de tro concelho destinados á satis- Embora Barcelos adquirisse 
conferencias sobre a. disciplina fação das necessidades da mos- antigo esplendor ern sua açïao 
de Trabalhos Alanuais. ma casa ou gastos de farnilia não material, comtudo é ponto de 
0 ilustro coferente foi apre- seja exigido o imposto ead vaio- partida fixo para olseu princi-

sentado pelo nosso Inspector, rem» ou qualquer imposto ou ta- pal desenvolvimento esse meado 
que numa simples, mas inteli- xa e se observe inteiramente o do seculo XIV. 
gente prelecção, demostrou o preceito expresso do artigo i.- Foi no reinado de D. Ferna.n-
valor et utilidade dêsses traba- do decreto n.° 7:956. do que alargou para o sul do f r+bato foi verificado por um 
lhos como base principal da facultativo respeitavel, proce-

P P —Aviso tornando publico os Cávado a ária, territorial do dendo-se á inumação do cada-
educação das gerações actuais, \ preços dos bilhetes de identida- condado, e tal sucesso trouxe ver. 
no desenvolvimento intelectual de e respectivos impressos. comsigo a creação do alfoz ou Por denuncia do amante da 
e progressivo que tem por fim .—Diploma revogando a dispo- termo (hoje se diz concelho) de falecida, veiu a saber-se que 
incutir no espirito das crianças siçào do decreto regulador da Barcelos, coisa, que l esta. vila Luisa Pepelo consultara, dias 
o amôr à arte, aperfeiçoando- rnunicip;dlzação de serviços con- nlio possuia, porque a tambem ,tintes do p.issmnento, um conhe-
thes dons que elas desconhecem. siderados de utilidade .publica, nIto dotara o foral de Afonso 
Em seguida o sr. prot. nadei- que não limita os vencimentos Henriques ( Veja-se InquiYiti'o- eido charlaue de Budapeat, ar, dindo-lhe que a fizesse abortar, 

rã, iniciou a demonstração prá- dos respectivos funcionarios nes), porque estava gravida. A auto-
tica doe referidos trabalhos, co- contratados e a que c'?ríga as Depois pelo engrandecimento ridade ordenou a exumação do 
meçando pela dobrágcm e re• carnaras a indntèl' esses fiancio- da mesina ária se acentua t+m cadaver e logo que se desapara-
cort.o em papel, prometendo, navios, ainda que sejam dispen- centralisar 'a séde do governo fusou a tampa do caixão verifi-
em conferencias seguidas, de- saveis. na vila de Barcelos, terra que cou-se que a infeliz fô••a enter-
senvolver o assunto. —Do dia 9: Diploma regalando alem de já ter foral, dava titu- rada vivi., em estado letargico, 
0 professorado satisfeitissimo o manifesto provisorio para ven- lo ao seu donata,rio; e enta,o se e que vindo a: si, no sepulcro, 

com o conferente seu colega, da de trigas coloniais no conta- transferiu do castelo de Neiva sentiu as dôres do parto, dando 
pediu ao snr. Inspector que con- n ite da Republica para. aqui toda a administração à luz uma criara ue, falecera 
tinue a honrar com a guá pre- --Portaria determinando que ç q 
seuça as consecutivas conterên- os funcionarios das extintas ad- das justiças. imediatamente. As miaus de Lui-
eias a realizar, a que s. ex.`, ministrações dos concelhos coa- D• Fernando, a rôgo do coa- sa Papeio estavam horrivelmen-
com muito prazer, prometeu djuvern os funcionarios receei_ de D. Jolto Afonso Telo (ou Te• te descarnadas pelo esforço que 
assistir. seadoi es dos respectivos conca- les) de Menezes, pessôa de :alto fez para sair daquele suplicio. 
ESCOLA COMPLEMENTAR lhos nas opel lições do recensea- valimento na côrte pelo parar- 0 curandeiro foi preso. 
Por ordem ministerial foi rnerito eleitoral do corrente ano. tesco real, deu por termo a Bar- Um americano desposou 16 mu-

mandada abrir a Escola do En- --Decreto autorizando as ca- celos, em Coimbra aos b de fe- lheres em cinco mêses 
sino Primário Complementar macas municipais a fazerem co- vereiro da era de 14.10 (tl. D. Um americano de nome 
desta vila. brança do impostoead-valorem». 1372), o •júlgado de Penafiel de Frank Wills foi préso por um 
Ao par doutras escolas, atua- Decreto substituindo a Co- B:astuço e o couto de Boiger•o; crime pouco vulgar. 

tricula na nossa escolas, ape_ missão Administrativa da Cama- .junta-se agorta por este, efeito 0 arguido era acusado de ter 

sai de vestir nossa o sobrasai,maxi o da ra Municipal do concelho de Es- cia doação conferida, mais 25 desposado 16 mulheres em cin-
idade aos alunos--14 anos. posende. freguesias flue sio as do referi co ► nêses. Frank Wills era ain-

Alguns alunos alto se matai —Aviso acérca do pagamento, do julgado, e séguem: da acusado de desertor.e falsá-
culam pela sua idade ser supe- aos funcionarios do Estado, dos Areias de Vila:r —Sancti Joha- rio. 
rior àquela a que lhes causa vencimentos relativos ao rné-; de nis de At•énis; Aveleda (Braga) Guando ao ser interrogado 
bastante transtorno. — Sancte [liaria ate Avelaeda; Janeiro de 19irS lhe salientararrt a multiplicidade 

Interinamente foi nomeado —Do dia 10: Decreto regula- Bastu(,o (hoje Santo Estevam)— das suas esposas, confessou que 
Director o nosso estimado atai- tnetitando a riscalisarão da in_ Sancti Felice de Bastuzo; Cabrei- se recordava do numero dos 
go snr. Viana de Lima, cuja dustria dos tabacos. ros (Braga e anexa a S. Miguel) seuseasaanentos acrescentando: 
escolha foi acertadíssima, pois —Do dia 13: Declaração de —Sancte Locaya de Cabreiros; --Tio depressa gostava délae 
que o ilustre professor possui estarem a concurso as tesoura- Cabreiros (Braga)—Sancti Ali- como as deixava. 
apreciaveis qualidades e verda- rias da fazt+nda publica dos con- chaelix de cabreiros; Cc,o ed (guando rue aborrecia de uma 
deis competência pedagógica velhos de Carrazerl-+ de flricifies (Braga)—Sancti Lauºenfio de abandonava-a. e logo a seguir 

La es do Pico e Nazaré 3.` Geleiroo; Eneourados — Sancti fazia publicar num jornal um 
para dirigir com zêlo o nosso p  classe. Jacobi de Emacoirados ou'dEna- anuncio de casamento. E assim 
estabelecimento de ensino pri- cot rados• Figueiredo (Braga e —Decrr.tu rt guiando ris pio- / g ( g recebia inumeras respostas de. 
etário eo d e•que a r, e estamos moções dos difereutes postos anexa a. Cunha)—Sancti Salva- mulheres prontas a desposar-
convictos de que a sua, nomes- toris de F'i ueireto• Fradelos  
çlio se converterá em efectiva. nos oficiam das armai de ectge- 9 me. 

nhari,i, artilharia, cavalaria e in- (Braga e anexa a Tadim)—Sane-
Muitos e muitos parabens. F artaria ti Martini de F'radelos; Guisan-
ENSINO ELEMENTAR 

. Para a escola, de Vilarinho `í 
dais Cambae, concelho de Vila 
Nova, de Fainalirã.o, foi transfe- A OPIMA 

__,,•„- de (Braga, e anexa. a Oliveira)— 
Saneti Alichaelis de Guisandi; 
Martim—Sancte Maria de Nlar- CONSTRiJCTOR 
tini; Moimenta (Braga e anexa Obras em pedra, tijolo 

rida, por concurso, n professora lios assinantes da a Piscos) Santti Tomei de Moi- e cimento armado. 
sr.' D. Maria da Luz Fornandes wília, concelho e menta; Oliveira (Braga)--Here- Fornecimento de, materiais 
Caseiro. - - provincia - - mita de Sancti Patr•i de Ulveira; --- --1404M1IM--

AI. F. Estando-se a proceder k co- Paços (Bragrt) • Sancti Juliani 
--- `•8 •--- brança das assinaturas do nosso de Sequeira; Piscos (Braga e 

01114 

BELMIN A, DE MINHA 

%11111e1 1'8[eve8 1•jjjjj«, (1a jornal até 31 de Dezembro de que alguns erradamente escre-
Antlea da Calçada 

— cessidade urgente de reyºala)•isar- Piiscos: Pousa—Sancte Cliristina Director -- Joco pacheco .Ceife 
Campo da Republicai= • Barcelos, mos a nossa escrita, pedimos, de Ulgoso ou dAlquosso; Regue-
Cal hrarica e hidraulica, cimente, asais do flue nunca, •. ra logo Ia (anexa á Pousa)—Sancti Sal- Aviamento fie todo o ,eceituario 

o outras um©ricaadorias. que, a` respectivos recibos sejam vatoris de n'egttela; Ruilhe (Bra- clinico 
1• abrica Ceramica do Patarro apresentados o especial favor de ga) - - Sancti i elagii de Ruili; .-- •- - ------

 ^•-• -- A cobranca na vila estk a ser de Seqºcerra; Sequeira ( Braga e dietino, ele Vítar de Fra;les; Vt-
fura,teiros que, extasiados pelas 1e"-7 por cobrador diz nossa con- anexh a, Santa Maria)—Sancti lar de Frades, do seu mosteiro; 
balczas com que a. N:itureza. do- t< a da provineia pelo correio. Suturnini; Sezurea (Famalielo) e, Vimieiro, do mosteiro de 
too ee.te, cantinho, serio no ftt .f•gualnaente agradecemos aos —Sancti Mameli; Tadim (Bra- Sant'Ana:. 
turca :.,)s nossos melhores propa- assinantes do concelho o favor, ga)—Sancti Bar•tolomei de Te- E saio t!i,mbern incluídos taesto 
;;.andistas, conto na forma costumada, de dim; Tebosa: (Braga) -- Sancti julg;ido, os mosteiros seguintes: 

E,speratr,os que a nossa lem- virem ou mandarem á Tipografia Saleatoris de Tevoosa; Vilaça Vilar ii Frades (restos da 
bc-atiça, seja bem acolhida por Marinho, de fronte do Correio Ge- (Braga)—Sancte Cizilia; e, Vi• antigit co ngregaçllo benedictinrº) 
todos os barecienses e que algu- ral, onde se encontrara os recibos. mieiro (Braga)—Sancte Ana de, e Vimi,•iro, parece quo ' este da 
ma. coisa. se eotnec•e a fazêr com A todos, ºirais urna vez, »ince- Vinaieirn. ordem de Santo Agostinho e a.m-
tempo a bom da nossa terra e r•amente agradecemos o favor de Compõe-se mais o julgado de bos de frades. 
fios tis , brios. nos atender. Pena.fiel de trez coutos: Martim, B. Antas ela Grºaz 

41u4/7 do 1927 e havendo tambem unas ne- veta Priscos)—Sancti Jacobi de 

(TE?LH:1 E TIJOLO} os liqºcidar. Sequeira (Brr+g,t)—Sancte 

[HOM 

ou  corr•iç•to 
n.o passado) 

Pele transparente 
Berlim—Nasceu em Badeu, 

perto de Viena, urna criança 
cora a pele transparente, o que 
constitue um caso unico nos 
anais da historia da medicina. 

Enterrada viva, por engano 
Budapeat —A jovem italiana 

Luisa Pepelo, empregada numa 
fabrica desta cidade, faleceu ha 
dias, após uma doença que os 
tnedicos diagnosticaram de cin-
toxica.ção de origem elementar. 



A OPINIÃO 

Sessão de 9-1-928 

Presentes os srirs. capitão 
Francisco Filipe dos Santos Ca-
ravana, presidente; Baltazar Jo-
sé Ferraz, Alhino ela Silva Pa-
drão, Jaime Angusto de Deus 
Real, Francisco José de Souza e 
Manoel da Cunha Arantes, vo-
gais. 

Lida a acta da sessão anterior 
foi aprovada e foram autorisa-
das diversas orden do paga-
mento. 
—Tomou posse e entrou em 

exercicio de chefe da secretaria 
Municipal, nos termos do De-
creto n.o 14.812, de 13 de De-
zembro findo, o secretario da 
Administração do (:oncelho, sr. 
SAcundino Pereira l?steves. 
—Proceden-se á eleição rio 

vice-presidentf; tia C Admini•-
trativa, entrsndo 5 listas com o 
nome de Baltazar José Ferraz e 
uma cora o nome de Jaime Au-
gusto de Deus Real. Em vista 
desta votação foi proclamado vi-
ce-presidente o sr. Baltazar Jo-
sé Ferraz. 

EXPEDIENTH,' 
Oficio do presidente da Ga-

mara de Vieira pedindo para -os-
ta (-;amara mandar cópia do 
contrato da luz electrica, pois 
precisa de fazer um contrato de 
al;quisição de luz. Foi resolvido 
oficiar dizendo que o contrato 
actualmente em vigor é muito 
deficiente. 

Oficio da Divisão das Estra-
das de Braga, pedindo para lhe 
dizer dual o salario dos traba 
lhadores rurais da forma seguin-
te: 1.° Qual o salario médio? 2 ° 
Salario in iximo o periodo em 
que vigorou? 3 o Salario minimo 
em que vigorou? Foi resolvido 
responder dizendo que o ,4alario 
médio era de 7x500; o maximo 
de 8x500; o minimo ' de novem-
bro a março foi de 7•?;0. 

—Oficio do Governador Civil 
do Braga transcrevendo um te-
legrama recebido do Director 
Geral da Administração Politica - 
e Civil em que manda suspen-
der licenceatriento sanitario, 
até á apresentação, trabalhos, 
comissão, revirão e regulamen-
tos, 

—Oficio da [li-ma M. A. Cou-
tinho h Filhos, de Barcelos, pe-
dindo para a Carnara lhe dar o 
aterro que o alinharnento obriga 
a retirar, na Avenida Alcaides 
de Faria, para o que dão o pes-
soal necessario para a descarga 
dos carros. 

DELIBERAÇÕES 
Foi aberta a praça anunciada 

para hoje dos estrumes d.is sen-
tinas da Gideia, [' raça e Mata-
douro Por não havor concor-
rentes foi deliberado anuncia[-os 
novamente para o dia 30 do 
corrente. 
—Foi deliberado desistir do 

concurso aberto em 5 de Se 
tembro de 182-4, par:, provimen-
to tias vagas de medicos muni-
cipais e abrir novo concurso pa-
ra o provimento definitivo de 
medico municipal do partido de 
Vila Cova, devendo os concor-
rentes agre-sentar uo praso ina-
xiino de 60 dias os seus reque-
r'imento9, devidament6 instriii-

dom. 
—Foi deliberado oficiar rara 

a firma Andrade de Mel(), tio 
Porto, pedindo-lhe um crono-

[3ebam agua de 5 A L U 5 INFORUçOES 
— VIDAGO 

A melhor das aguas Minerais. Excelente para a cura das 
doenças do estomago, rins, 8gado e intestinos, 

7r]E:pasitc• ;, em Lìsboa — Porto 
e ErmeZiricle 

COMPANHIA PORTUGUESA DAS AGUAS S A L U S (VIDAGO) 
Rua de S. Juliã,o, 168 — LISBOA 

Apartado n.o 285. 

Consultas J I/d1j • .Silw 
das 10 ás 12 h. •}r'•tid•/,••• MEDICO 
C. da Feira, 53 BARCELOS 

Risidºncia 

Rua Infante 
D. Henrique, 65 

metro para veri rica r;se o` relo-
gio funciona ou não bem. 
—Foi apresentada pele sr. 

João de Sousa Caravana, chefe 
dos zeladores municipais, uma 
guia de multa de 60600, contra 
o - r. Antonio Caetano, dl,, Vila 
Frescainha, S. Martinho, por 
tr•ans-gredir o art. 130 do Cod. 
Municipal e foi resolvido inti-
mal-o para pagar a multa no 
praso de 24 horas e caso não 
pague ir para juizo. 
—0 sr. Francisco Sousa pede 

(,xplirações sobre o funciona-
mento da Escola Complemen-
tar, nesta vila, e o sr presiden-
te declara que se vai informar e 
providenciar. 
—O mesmo sr. Francisco 

Sonsa chama a atenção da Ca-
mara dizendo que tem saído al-
gum material das obras do Co-
légio e pede provideneias.tl0 sr. 
presidente declara que se vai 
informar e providenciar. 
—O sr. Ai-antes propõe que 

sejam substituidas as árvores 
de Campo da Feira em frente 
ao 2 o lanço das obras, a nas-
cente das escadas. Aprovado. 
—Sendo decretado no D. do 

G, a equiparaçãoIdos aferidores, 
a categoria pelo menos superior 
á de continuo, ( Doe. 1i 818, de 
)4 de Janeiro, 2.a série), foi de-
liberado que o ordenado do 
mesmo fosse de 51500 men-
sais. 

—Foi apresentado o balance-
te da Tesouraria ds Gamara, 
apresentando um saldo de esc. 
425.728642. 

REQUI,,RIMENTOS 
Um de José Golpes Campos, 

de Macieira. 
Outro do B6rnardino da Silva 

e sonsa, de Chavão. 
Outro de Domingos Ferreira 

Campos, de Cotirel. 
Outro de Adelino Neves Mar-

tins, de Macieira. 
Outro de Alia da Silva Furta-

do, de Gueral. 
Outro de José Ferreira da 

Rocha, de Sequiade. 
Outro de Alexandrina Rosa 

da Silva, do lugar de Outeiri-
nho, Gueral. 

Outro de José da Costa Reis 
Pacheco, de Macieira. 
outro de José Pereira, de 

Bastnço, Sinto E,4ovam. 
outro de Francisco Fernan-

dos Belchior, du Cwtipo. 
Outro do Manor,l Ferreira (Tu-

mt's, Bastuço, S. João. 
Outro de Jose, da Cruz, de 

Roluelhe. 
Outro de Autuuiu • Fernandes 

da Meta, dt,, Gilrnonde 
Outro de João Duarte Ví:loso, 

de Baree1os. 
Outro de Antonio dos Reis 

Padrão, de, 11acipira. 
Outro de João Bal bina Dnar-

te Senra, de Lijó. 

Outro de José Mendes de 
Carvalho, de Martim. 

Outro de Francisco Correia, 
desta vila. 

Trabalhos Tipograficos 
a uma e mais caras 

BOM gosto 

ligorosa pºrfeçao 
Execução Esmerada 

sõ NA 

TIR, INC. PAP. FERNANDO MARINHO 
tl. Inta•ite D. Henrique -- BARCELOS 
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Opinião» 
Pagamento de assinaturas 

Estiveram nesta redacção, sa-
tisfazendo o importe das suas 
assinaturas, os nossos amigos 
srs: 
José Coutinho de Sousa Vale, Abo-

rim; Padre Narciso Matos Lopes de 
Almeida, Areias de Vilar; Antonio 
Martins da Silva, Aborim; José Manoel 
Barbosa Correia, Roriz; José Barbosa 
Pereira, Gamil; Manoel Cardoso de 
Mendonça, Sequeade; Bernardo José 
da Cunha, Balugães; Domingos da Cu-
nha Vilas Boas, Baluizães; José Lopes 
de Azevedo, Manhente; Manoel Macha-
do, Bai Gelos; Domingos João Rosa, Ta-
mel, S. Fins; João Fernandes Soutelo, 
Areias, S. Vicente; Antonio de Arau-
jo Ferreira, Cambezes; Aires Pereira 
de Araujo Campos, Monte de Fraldes; 
Delfim José Antonio Gomes, Furnélos; 
João Pereira de Oliveira, Airó; Manoel 
Fernandes Cibrão, Gamil; Antonio de, 
Sa Cachada, Vila Cova; José Antonio 
Gomes Fonseca, Fornolos; Anlonío Pe-
reira Gomes, Arcozelo; José Joaquim 
de Araujo, Feitos; Antonio Joaquim 
de Barros Mesquita, Balugalies. 

Os desertores ` 
Pelo comando da La Região Militar, 

foi determinado, que nos termos do 
disposto no paragrafo 1.° do artigo 24 
do Coligo de Justiça Militar prescre-
veram todos os crimes de deserção 
praticados até 31 de dezembro de 
9.917, pelas praças do Exército, de-
vendo aquelas que estejam nessas 
condições efectuar a sua aprésentação 
nas unidades a que pertenciam antes 
da deserção, ou nos comandos milita-
res da localidade mais proxinia, quan-
do as unidades a que pertenciam te-
nham -,ído extinta,,, afim de legaliza-
rem a sim situação. 

Q- Bilhetes de identidade 
Como é sabido todas as pessoas são 

obrigadas a ter o seu bilhete de iden-
dade, mas especialmente para o exer-
cicio das funções de medico, farma-
ceutico, advogado, dentista, parteira, 
empregados comerciais ou bancarios, 
empregados domesticos, serviçais, 
creados de café, hoteis, casas de pas-
to e cervejarias, moços de frete, co-
cheiros, etc. 
Os bilhetes de identidade requesi-

tam-se actualmente nas Repartições 
do Registo Civil, 
0 praso é de 90 dias a partir de 19 

de dezembro passado. 

Julgados Municipais 
Consta que o sr. Ministro da Justi-

ça vai restabelecei, os julgados muni-
cipais. 

Empresa Industrial 
de Barcelos 

Fabrica da Granja 

Encarrega-se de todos 
os serviços relativos a' 
Marcenaria, Carpintaria e 
Serralheria. 

Esta Empreza tem pes-
soal devidamente habilitá-
do para a rápida e boa 
execução de qualquer obra 
respeitante aos serviços 
indicados. 

;COMARCA DE BARCELOS 

Editos de 30 aias 
1." publicação 

Para os devidos efeitos 
se anuncia que, na acção 
civel de processo sumario 
intentada por Manuel 
Francisco Carriço e inu-
lher, da 'freguesia de, São 
Miguel da Carreira, desta 

Funções policiais 
0 sr. Governador Civil oficiou ao 

director da AdministraçÀo Politica e 
Civil para que as funções policiais, 
que eram da competencia dos admi-
nistradores de concelho, Guimarães, 
Barcelos, Famalicão e Fafe, passem 
para a Guarda Nacional Republicana, 
por haver nestes concelhos postos da 
mesma guarda. 

comarca, correm editos de 
30 dias, citando o reu Cle-
mente Gomes de Araujo, 
casado. operario, residente 
em França, em parte in-
certa, pata no praso de 10 
dias, a contar sobre o pra-
so dos editos, pagar aos 
autores a quantia de 
84000 sign,il em dobro e 
como indemnisação de não 
cumprir o contracto de 
venda da e Bouça dos Po-
ços», sita na freguesia de 
São R.omão de Fonte Co-
berta, alem das juros de 5 
meses pelo empate de ca-
pital, ou para dentro do 
mesmo praso impugnar ã 
acção e seus pedidos sob 
pena de ser havido por 
confesso e condenado no 
pedido, juros e custas nos 
termos da lei. 

Barcelos, 10 de Janeiro 
de 1928. 

Verifiquei 
O Juiz de Direito 

,lodo Alves de Faria 
O Escrivão ajudante do 2.° oficio 

José de Araujo Torres 

Vende-se 
Um elegante carro e 

dois bonitos ;arianos. 
Tainbem se pode veiider 
em separado. 

Falar na Agencia de 
Passagens ( e, AIItonio Ve-
losu — Barcelos. 

i 
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A OPINIÃO 

RETALHOS = --• 
De •O Debate. 

Processos indignos  

C rrem péla cidade, uns pa-
pelinhos de propaganda eleito-
ral que não podem deixai• de 
merecer a repulsa das pessoas 
de bem. 
Os seus autores, pessoas 

gadas» apenas por uma péssima 
educação e falta de nobresa, 
atacam-nos, como aliás a toldos 
os politicos, por forma insultan-
te, apodando-nos de corruptos e 
quadrilheiros. 
Nãb méroco a honra de uma 

resposta gente de tal ordém e 
que por forma tão baixa ataca 
os adversarios, sem respeito pe-
la propria dignidade nem pelas 
mais rudimentares normas ,.de 
conezia para cdm os vencidos. 
Os tais papelinhos da gente 

da rua do Alecrim metem-nos 
nojo e nadá mais. 

3 Ser ou anão sór... 

Inaugurou-se a Liga Nacional 
28 de Maio. Fez-se muito dis-
curso, distribuiu-se muito ma-
nifesto a que certos sujeitos se 
entregaram depois dalgumas ati-
tudes quikotescas que tiveram 
o sou destino áatural e, por fim, 
disse-se muito mal dos politi-
co=: 
Um axemplo: 
«A frente unica dos portu-

gueses brins que se querem li-
bertar DE VEZ das clientelas 
partidarias e do poder secreto e 
criminoso das cl()j•s» maçoni-
cas, é a unica barreira que se 
pode opor ás amdaças giãe pai-
ram sobre o futuro dé Portugal. 
Que todos se unam: 
Pèia Patifa contra as,,quadri-

lhas póliticàs.• 

Mas o que sffio estios 
tos`t Politicos, tambem, ou sim-
plesmente dromedários? 

Tabacos  

Foi publicado o regulamento 
da Inspecção Geral dos Taba-
cos—repartiçãi) autonoina e de-
pendente,flo ministerio das Fi-
nanças. Haverá uma secretaria 
e duas inspecções fiscais, tirha 
em Lisboa e outra no Porto. 
Haverá um inspector geral, 

que vencerá 24 çont& por ano, 
3 inspectores fisc,4s, que véfi-
cerão 18 contos cada um, 3 ins-° 
pectores que vencerão 15 cori-
tos, h sub-Jn•pAclores a 12.3ÓN, 
5 oficiais, 4 dactilografas e 2 
continnos. Estes vencinientos 

som,mn Qh3.h56600, a, ilué hás a 
acrescentar X31.218600, como 
compensaçào de vencittleutos. 
Ao tordo, a Inspecção Geral cus-
ta 395.671100. 

Como se vê, romena-se a fs-
z(•r just.i•a aes defensores da 
«Regie►, preconizada pelo Par-
ido Republicano Portugué:•. 

O-BITUAR I O 
Faleceu em Barcelinhos, a sogra .do 

nosso prosado amigo`sr. Mario Bele-
za, sr.a D. Bernardina Augusta. de 
Freitas. Tinha 80 anos. 
—Em Vilar de Figos, sucumbiu o 

sr. Joaquim Ferreira Junior, viuvo, 
proprictario. 

Era çogro do sr. Manuel Rodrigues 
cie 1'* +?, presidente da Junta (! aquela 
frekt.,e•2ía. 
—Em Quiraz, faleceu o sr. Joaquim 

Anlonio Míradda da Silva, que foi sar-
gento no antigo batalhão desta vila. 
No proximo n.o « diremos . dos seus 

fuw!rais chie foram muito concorridos. 
0 nosso cartão de pesames aos en-

lutados: 

Brindes 
Da Companhia P. das Aguas Salus 

(Vidago), concessionarios cias conhe-
cidas e afamadas ,)Pguas Salus, uma 
das melhores, senão a melhor para as 
doenças de estomago principalmente, 
recebemos`1 calendario e algumas lin-
' dissimas placas, de alumínio, cota a 
estampagem em litografia do calenda-
rio Lambem para 1928. 
Agradecemos a gentileza da oferta. 

D. Maria. S. Pereira Mon-
teiro 
Completamos hoje os inforines áeêr-

ca elo funeral desta pranteada senho-
ra, mãe dos nossos intimos amigos 
srs. dr. Augusto Alóntèiro e JoséMon-
teiro, que, por faltã de espaço, nlib 
pudemos dar no ultimo n °. 
Entre a numerosissima assistencia 

lembra-nos lei- visto as seguintes pes-
soas de fora do, concelho e cias fre-
guesias rurais: 
Do Porto—o sr. ' Henrique Manoel 

Vieira Borges. 
De Viana do Castelo—os Srs. dr. 

João Vieira de Araujo e dr. Augusto 
Vieira de Araujo. 
Da Povoa de Varzim—o sr. Prior 

Alexandrino José Leítuga. 
De Espozende—a ex.— ec.2 D. Ma-

ria Adelaide Solo- Maior Corrêa de 
Oliveira e o sr. conego abade de Ge-
mezes José Manuel de Sousa. 
Das freguesias: 
Abade do Neiva—os srs. abade Ati-

tor.io Vila Chã Esteves, Eduardo de 
So sa Queiroz Ribeiro, João Martins, 
J  Pèreítil Ua Silva, João Dias Go-
me,. Francisco Brito, Manoel de Ma-
tos, Francisco Fernandes, Antonio 
Pereira da Silva, Manoel Fernandes, 
Domtnkos Miranda, Manoel Pereira da 
Silva, Francisco Moura, Antonio Fi-
gueiredo, Joaquim Peixoto Vieira, ',Ia-
nool Alves da Costa, Antonio Sousa 
Martins, Manoel Dantas Junior, Fran-
cisco Abelheira, João Pereira, Manoel 
da Silva, Fratieisco Miranda, Adelio 
Miranda, Alano•l Sousa Martins, Ma-
noel fiéal, Manoel Oliveira, Joaquim 
Ríbeiro, Manoel Barbosa, Francisco 
Pereira e José Miranda. 
Galegos—ris srs. Luiz de Abreu, 

-João Macedo, Jo,é Esteves, João Ra-
malho e Americo Vasconcelos.. 

Feitos--o sr. José Joaquim de Arau-
jo ' 
Aloure—o sr. Doringos Pereira de 

Faria. 
Midões—o sr. Manoel Gomes Mo-

reira. 
Vila Cova—o sr. Albino Alvos de 

:!latos. 
Silva--os'srs. Fernando Cruz, Fran-

cisco Faria e Corr(•ia Lopes. 
Balugãrs—o sr. Alberto Correia Lo-

bo. 
Ucha—os srs. Padre José Vítor Gu-

mes da Costa e Manoel Joaquim Cor-
reia. 
Viatodos—os srs. dr. Braz de, Arau-

jo, Antonio Coi roia de Vascedcelos, 
Aires Ladrado, Fernando Neves e 
DorningoN Martïhs de Miranda. 

Aíonte. de. Fralães--o sr. Aires Pe-
reirà de Arau,jcí Campos. 
Carreira—o sr. Benedito da Cunha 
Rodrigues. ' 

Silveiras—ós srs. M &él de Mírahda 
e Ver! situo Miranda. 
CarapVços—os srs. Francisco Tomé 

Real e Antonio Doniiugues Real. 
Vila Fiescainha—o sr. João Gon-

çal'ves. 
a Çiìrvallial—os srs. Joaquim 'Figuei-
redo, Joio Gónçalves de Figueiredo, 
Antonio Lopes de Figueiredo e Rodri-
go Cardoso. 

S. Verissiino—ós srs. Alaiïoel Duar-
te Lopc•,, Angusto Ferreira Azevedo. 
Bernai•dino Lima, José Domingues, 
João do Vale, Camilo Férretrà, Jásé 
Ferreira e Antonio Ribeiro. 
Lijó—O sr. João Manuel'" , ,,rido. 
Alvito—o sr. Gemente Aires de Mi- 

randa. 
Tamel (Santa Lhocadia)—os srs. Ma-

noel Joaquirn Cornes e Julio Gonçalves 
de Sá. 
•7•ia Boa-- os srs. Abade Antonio 

P• ra de Sousa, prof, Manoel Dias 
Fel landes, Daniel ,Alvos Moreira, 
Frsc ( cisco Ferreira, Antonio Queiroz 
dos untos e M.moel Fernandes. 

4reozclo—os srs. Manor.l da Silva e 
Adelino Quinta. 

Vilar cio tionte—o sr. José cio Vale 

Lama—os srs. Rodrigo Ferreira e 
.Manuel Ferreira. 
Gueral—o sr. Domingos Carvalho. 

Capitão Ferraz !P 
Em sessão de 9 do corrente foi e-

leito por maioria vice-presidente da 
Comissão A. do nosso município o 
nosso amigo sr. Oapitão Baltazar 
Ferraz. 

Atenuas as qualidades de inteligen-
ciá ele que s', ex.a é po§suidor, a os-
colha foi neertadissima, pelo que sin-
ceramente cumprimentamos a Ex.ma 
Comissão Administrativa. 

Dr, Domingos Pereira 
Foi condecorado com a grã-erüz lre 

uma ordem austriaca o nosso ilustre 
amigo sr. dr. Domingos Pereira, anti-
go presidente do ministerio e um dos 
estadistas a quem a Republica deve 
sorviçoá atais desinteressados. 

Velhos admiradores rias altas quali-
dades de caracter e ínteligencía do sr. 
dr. Domingos Pereira achamos sem-
pre ,justa qualquer maiAfestação de 
apreço p'úbrico que lhe seja conferida. 

Por isso é com i-ntrinseco regosijo 
que saudamos s. ex.a no momento 
presente. 

Secundino Esteves 
Conformo determinação do decreto 

ultimamente publicado,--extinção das 
Administrações—já tomou posse e en-
trou em exer•cicio d,, Chefe da Secre-
taria da C. Municipal, n nossa ainig;o 
sr. 8!cudino Pereira Esteves, intFíi-
gente, zeloso e activo funcious.'io pu-
blico, como prova com os largos anos 
em que exerceu o lugar de Secretario 
da Administração. 

Chapelaria 
Abriu na quinta-feira passada, á 

rua Inf. D. Henrique. Apresenta-se 
com bom aspecto e variado sortido. 

E' seu proprictario o sr.' Antonio 
Mot•eira, ge.iro do sr. Avelino da Sil-
va Bessa. 

Desejarmos muitas felicídades. 

Assembleia Barcelense 
No ultimo sabado reuniu a assembleia 

geral desta casa de recreio, para eleição 
dos corpos gerentes do corrente ano, 
tendo ficado assim constituida: 
ASSEMBLÉIA GERAL— Sr. Dr, blíguel 

Fonseca; Secretarios, srs. Manuel Guima-
rães Vaio e Oscar Alçada. 
DIRECÇÃO—Srs. Dr. Francisco Tor-

res, Dr. Adelio Marinho, Dr. Joaquim 
Sá Carríeiró, Camilo Ramos e Augusto 
Abranches: 
CONSELHO FISCAL--Srs. P.0 Ma-

noel Vila Chá Esteves, Dr. Fernando 
Moreira e Antonio Guimarães Vale. 

Almanaque de Esposen-
de 
Oferecido pelo proprictario da Tipo-

grafia Canudo, nosso amuo e inteli-
gente director do nosso colega -0 No-
vo Cavado, rr'irebe>mos este bem ela-
borado alnianaque. 
Agradecemos. 

Chefe da C. das Estradas 
Foi nomeado chefe de Conservação 

interino da Secção -de Esposende o 
nosso amigo nr. !reinando 1"erroira 
da Cruz, chefe da Secção de Barcelos, 
acumulando o serviço das duas sec-
ções que ficam cone sede nesta vila. 

«O Fafense» 
Passou o seu -5.o anivorsario este 

nosso colega, de. Fafe, inteligente-
mente dirigido pelo nosso amigo sr. 
Alberico José, da Silva. 

Felicitamos. 

Administrador dó cón-
celho 
Pediu a exoneração (leste cargo o 

sr. tenente Julio Faí•ia. 

Nascimentos 
A esposa do nosso dedicado amigo 

sr. Aparicio Gomes Pereira (leu á luz 
um menino. 
—'.rambem a esposa do sr. Dr. João 

Beleza teve uma menina, 
Mães e filhos passem bem. 

Cursos do Conservatorio 
A firma J. Heliodoro de Oliveira, 

com Armazem de pianos, gramofones 
e musicas era Lisboa, 13ocio, 5ti, 57 e 
,>S, acaba de publicar uma nova (+di-
ção do programa dos cursos do Con-
sorvatorio, ( onlando as ultimas alie-
-rat'õev. A citada caga envia-o grat.is a 
quem o requisitar. 

0 preconceito da influencia da 
tua nas praticas d7*ricolas. 

A influencia atribuida á lua no 
resultado, bom ou mau; de mtfi-
tas praticas da vida agricola e 
domestica não assenta érn 
quaisquer fenotriynos observa-
dos e demonstrados scien6fica-
mente. 
Ainda que se não possa afir-

mar de mateira absoluta, deve 
representar apenas a continui-
dade historica dorna dessas reli-
giões ou coitas divinisadores da 
natureza, da adoração sideral; 
os vestigios de algum rito cul-
W'al da lua, que o povo tem 
conservado atrivefi i rias Idades 
nas suas tradições e crenças sti= 
persticiosas, onde, a cada pas-
so, sttrgern r(3veiações etnologi-
cas curiosiOírnas. 
A influencia das fases da lua 

na matança dos porcos perten-
ce provavelmente a este grupo 
de superstições populares, e va-
le tanto como a que uu Algarve 
manda aguardar a hora da lua-
cheia para faz+)i' esse serviço, 
tão festejado pela farnilia portu-, 
guesa; como a que aconselha es 
pecar o quarto crescente para 
dgspontar ao luar os cabelos, 
cortar as arvores, podar as- vi-
nhas, e a confiar na lua nova a 
realização desta suplica: 

Benza-te Deus, lua nova, 
De tres coisas me defendas: 
De dor de dentes, 
Dé fogos ardentes, 
De agua corrente 
E da lingua de má gente. 

d. Brandeiro 
Ow ---

Chapc!aria Ultima Moda 
=DE — 

ANTOMó MOREIRA 
R. Inf. D. Henrique, 5 a 7 

Variado sortido era chapeas, 
bonets e guarda-soes. 

Preços s,, ul compele» eia 

«O REBATE» 
Há seis anos—fê-los a terça-

feira passada,—que este brilhan-
te e intemerato colega da capi-
tal, vem, sem um desfalecimen-
to, lutando pela Republica, eia 
defêsa, dos sãos principios da 
Democracia e da Liberdade. 

0 que tem sido estes seis anos 
de luto, intonsa dizem nos os 
seus artigos, mórmente neste 
momento que certa, imprensa 
decla.radamente reacionaria, ten-
ta emporcalhar os homens da 
Republica. 

Na, pessoa do seu ilustre direc-
tor e brilhante jornalista snr. 
Dr. Godinho Cabral, saudamos 
efusivamente «0 Rebate», dese-
jando-lho; uma longa vida que 
será toda em defêsa da Patria, e 
da Republica. 

Gente Nova» 
Recebemos a visita dostc novo so-

inanario, do Coimbra, orgão do Cen-
tro R,,pnblicauo Academico. 
Apresenta-lo com colaboração das-. 

tinta e aspecto grafrco de bom gosto. 
Vam-,.3 permutar. 

Aniversario nátalicio 
Completou 13 anos na passada 

quinta-fcaira a gentil menina Maria 
José, filha extremecida do nosso par-
ticular amigo sr. Luiz Gomes de Car-
valho. 
Os nossus parabenb. S. 


